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ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS, PARCERIA E QUALIDADE: 

UM MODELO DE GESTÃO APLICADO NO ENSINO FUNDAMENTAL   

1. Introdução
A presente pesquisa explorou a experiência bem-sucedida e pioneira da Escola Municipal 4o Centenário, caracterizando a qualidade dos serviços prestados, as condições físicas e materiais disponíveis, o modelo de gestão e de parceria com a Universidade Potiguar e os diferenciais apresentados em relação à outras escolas públicas da rede municipal de ensino de porte semelhante em Natal (2000). 

A escola estudada apresenta irrisórios índices de evasão e de repetência, o que contrasta com os elevados índices registrados em outras escolas do ensino fundamental no estado do Rio Grande do Norte. 

O início das atividades da Escola ocorreu em 1º de março de1999, fruto de uma parceria pioneira firmada entre a Prefeitura Municipal do Natal e a Universidade Potiguar. O número de turmas, ao iniciar o ano letivo de 1999, totalizava  sete, sendo seis turmas de 5ª série, com 241 estudantes, e uma turma de 6ª série, com 37, totalizando 278. Em 2000 a “Escola Municipal 4o Centenário”  contava com três séries distribuídas da seguinte forma: cinco turmas de quinta série, seis turmas de  sexta série e uma de sétima, numa média de 38  alunos por turma, totalizando 456 alunos,  na faixa etária de 10 aos 18 anos.

Em 1999, o  corpo docente estava constituído por oito professores licenciados, com experiência profissional, três professores estagiários concluindo nível superior em Pedagogia e quatro cursando especialização em áreas afins à educação. O quadro docente contava, ainda, com três psico-pedagogas trabalhando com   professores, pais e alunos na promoção da integração família–escola. Em 2000, o quadro docente foi ampliado para dezenove, mantendo-se um importante grau de qualificação uma vez que 80%  dos docentes eram licenciados. 

A Escola realiza, com freqüência quinzenal, reuniões pedagógicas com  professores, supervisão e direção, visando o planejamento das atividades e a integração do corpo técnico e docente. São realizadas, também, reuniões periódicas com os pais dos alunos, nas quais a Escola presta contas do seu desempenho e exige o envolvendo dos responsáveis no acompanhamento da vida escolar dos filhos. 

As metas, estabelecidas desde a criação da Escola, são: obter índice de aprovação de 98%, para todas as séries; obter índice de evasão escolar de, no máximo,  2% para todas as séries; adotar um modelo de administração de serviços que privilegia  resultados e a garantia da qualidade.

2. Metodologia

Foram utilizados métodos de pesquisa quanti-qualitativos, e, como instrumentos de coleta de dados, o questionário, o formulário e a entrevista  A população-alvo do estudo foi formada por diretores, alunos, funcionários e professores da Escola Municipal 4º Centenário e por diretores de escolas de porte similar na rede municipal de ensino de Natal, com o intuito de comparar o desempenho daquelas escolas em relação àquele alcançado pela Escola Municipal 4º Centenário. Desta forma, a população constou de dois diretores, 456 alunos,  dois funcionários e 19 professores da Escola Municipal 4º Centenário (totalizando 479) e quatro diretores das escolas de porte similar. 

Na seleção dos alunos foi necessário o emprego de critério de amostragem, utilizando-se o método probabilístico a partir da estratificação por série e por idade. Assim, foi selecionada uma amostra de 25% do total de alunos. 

A entrevista foi aplicada aos diretores das escolas, o formulário aos alunos e o questionário aos funcionários e professores. Como recurso auxiliar, foram realizadas observações diretas.

A análise ocorreu, no que se refere aos dados quantitativos, através da estatística descritiva (mediante a apuração dos números relativos e absolutos) e, no caso das informações subjetivas,  mediante a interpretação do conteúdo da fala, tendo como base termos importantes do estudo, dente os quais, qualidade, capacitação, condições de trabalho e resultados do ensino. 

3. Discutindo a qualidade em serviços: um enfoque na gestão escolar 
A partir da década de 50, em virtude dos resultados positivos alcançados pelas grandes corporações japonesas,  a qualidade tornou-se uma importante ferramenta de gestão. Pouco a pouco, popularizou-se pelo mundo e passou a ser aplicada aos mais variados tipos de organização, independentemente do porte ou ramo de atividade. Trata-se de uma ferramenta voltada à garantia da satisfação do cliente. Fundamenta-se, segundo  d’Artagnan(1999, p. 9), em “um conjunto de características de desempenho de um produto ou serviço que, em conformidade com as especificações desejadas, atende e, por vezes, supera as expectativas e anseios do consumidor (cliente).”

A qualidade exige a integração dos interesses da organização com as expectativas da clientela por ela atendida. Como ferramenta de aprimoramento contínuo, requer planejamento, organização dos recursos para efetivá-lo, envolvimento,  motivação, acompanhamento e controle.

O controle da qualidade objetiva alcançar a ausência de falhas. A gestão da qualidade, por sua vez, é um modelo de gestão organizacional voltado à atender necessidades e expectativas dos clientes (Deming apud Brocka & Brocka, 1994). Assim, as organizações, em qualquer ramo de atividade ou de qualquer porte, devem oferecer produtos ou serviços de acordo com as demandas dos seus clientes adequando-os às necessidades e desejos dos mesmos. 

Hoje, percebe-se a expansão de programas de qualidade em vários setores da sociedade, inclusive no setor educacional. Justifica-se tal ocorrência pelo fato de que a escola se constitui o espaço de preparação do indivíduo para o mundo do trabalho. Além disso, a qualidade permite racionalizar custos,  corrigir falhas e eliminar ineficiências nas instituições de ensino independentemente da estrutura e dos recursos disponíveis. 

Vêm sendo introduzidas mudanças na forma de gerenciar o sistema educacional brasileiro e, contudo,  observam-se poucas alterações na tecnologia empregada pelas escolas públicas na organização do trabalho e no desempenho didático e pedagógico.

Não é tarefa fácil discutir gerência da qualidade na educação,  em virtude dos aspectos ideológicos nela embutidos e que têm origem nas grandes corporações capitalistas. A qualidade surgiu, a princípio, como técnica de racionalização do trabalho e da produção, trazendo consigo o discurso e a prática da  produtividade máxima, com menos trabalho, menos desperdício, comprometimento de todos os atores da organização e controle rigoroso de todos os sistemas organizacionais.. 

Para Selmar (1994, p. 67) a “gerência de qualidade total na educação significa controle total do processo de trabalho escolar”, e,  para isso,  deve-se saber o que é preciso fazer, e qual o conteúdo ideológico inerente,  para, posteriormente, se executar o trabalho. A organização escolar abrange tanto relações de trabalho e inter-pessoais quanto àquelas inerentes à produção e transmissão do saber. Em tal contexto, a escola corre o risco de vir a ser uma instância de reprodução dos ideais capitalistas. 

De outra forma, a gerência da qualidade na educação traz aspectos positivos, pois trata-se de uma ferramenta capaz de operar mudanças significativas no processo decisório, contribuindo com a descentralização da autoridade e do poder, democratizando o espaço escolar e, através da gestão participativa, envolvendo a sociedade no controle do que e como se está (re)produzindo o saber.  A gerência da qualidade total na educação pretende, através da introdução de métodos e técnicas de gestão contemporâneos, obter a contribuição voluntária de estudantes, trabalhadores e sociedade para o aprimoramento contínuo e permanente do trabalho escolar.

A introdução de novos métodos e técnicas de gestão, segundo Andrade (1994), provoca transformações no processo de trabalho e, assim,  estas  mudanças trazem sempre conseqüências para o meio organizacional em virtude da flexibilidade no trabalho e da quebra das estruturas rígidas, verticalmente hierarquizadas,  que costumavam dificultar os processos decisórios e as ações. 

Essas novas formas de organização do trabalho se apresentam viáveis e necessárias à gestão escolar pois contribuem tanto para a garantia da qualidade do conjunto dos procedimentos administrativos quanto para a resolução dos problemas relacionados à qualidade no ensino. Segundo Green (1995), se suprir o mercado de trabalho é uma tarefa difícil, reformar o ensino é ainda mais desafiador.  
Vários planos estão sendo criados visando alcançar a qualidade no ensino das escolas públicas. Um deles pretende dar maior grau de autonomia e independência aos professores em sala de aula. Outro trata de integrar pais, alunos e professores em um processos de administração participativa. A maior autonomia no posto de trabalho e a administração participativa são ferramentas da gestão da qualidade. Assim, percebe-se que técnicas desenvolvidas no mundo da produção capitalista estão sendo absorvidas no meio educacional, ainda que com outras nomenclaturas e adaptações necessários.    

No setor de serviços, diferentemente do que ocorre no setor de produção, o referencial de qualidade é o cliente em sua relação direta com a organização que lhe presta o serviço. Desta forma, as necessidades, expectativas e controle da performance organizacional da prestadora do serviço é mais intensa e presente. Por isso, a qualidade em serviços envolve, em maior grau,  aspectos comportamentais e valores individuais e organizacionais de modo que se atinja um alto grau de  interação e compromisso de todos os atores, incluindo a administração superior (Albrecht, 1998).


Assim sendo, a estratégia para a implantação da qualidade em serviços parte de um enfoque global da organização, podendo passar por caminhos diferentes, com estratégias diversas,  de acordo com o tipo de atividade e a missão da organização. Para Abrecht & Bradford (1992, p. 25)

“A estratégia do serviço é formada pelas informações demográficas e psicográficas obtidas a partir da busca do profundo conhecimento dos clientes e tem duas partes: o comportamento formal da organização em prestar serviços (cujo foco é interno) e a promessa de prestar serviços com qualidade aos clientes (cujo foco é externo).”


As organizações que vêm se destacando na qualidade dos serviços que prestam são aquelas que adotam uma postura ousada tomando como base as necessidades e expectativas do cliente. Quando as organizações se preocupam em conhecer seus clientes (suas necessidades, valores e expectativas), e, com base nessas informações, implantam estratégias de inovação que suprem ou superam as demandas e desejos destes,  estará ela alcançando destaque no seu ramo de atividade.


Três   fatores devem ser considerados na qualidade em serviços:  a organização provedora do serviço, no que se refere à estrutura e aspectos funcionais; os trabalhadores  responsáveis por prestar o serviço, no que tange aos comportamentos, valores, atitudes e capacidade técnica;  e o usuário final, aquele que adquire o serviço, quanto às demandas e expectativas. No que se refere ao pessoal, é importante registrar a necessidade de investimentos na capacitação e treinamento do pessoal visando obter elevados graus de envolvimento, de motivação e de coesão,  necessários ao eficaz desempenho organizacional.  Conforme lembra Albrecht  (1998, p. 33) “as organizações que se destacam têm descoberto, inventado ou desenvolvido uma idéia unificadora para o que fazem.”


Outros aspectos importantes em um programa de qualidade em serviços  referem-se à avaliação, que define as necessidades da organização,  e ao controle,  que (re)alinha os atores em direção aos objetivos previamente traçados de forma participativa.


Soares & Correia (1994) entendem que o futuro aponta para a qualidade em serviços como estratégia organizacional capaz de conservar clientes e adquirir novos, aprimorar processos, eliminar falhas e desperdícios e retirar de atividade ações que não têm utilidade para o cliente.  Trata-se de um sistema que permite elevado grau de racionalização dos recursos,  o que pode e deve ser aplicado a todo e qualquer tipo de organização. Ressalte-se que o cliente vem se posicionando cada vez mais exigente em relação à qualidade dos serviços pelos quais está pagando e consumindo (Feigenbaum, 1994). 


O modelo de administração capaz de fornecer à organização níveis crescentes de  excelência dos serviços, vem sendo denominado de administração de serviços.  Para Albrecht (1998, p. 21) “a administração de serviços é um enfoque organizacional global que faz da qualidade do serviço, tal como sentida pelo cliente, a principal força motriz do funcionamento da empresa.” 


Albrecht (1998) esclarece que, em serviços, os gestores podem afetar ou influenciar a qualidade apenas de forma indireta, uma vez que o  serviço se constitui uma interação social e não um objeto. A qualidade, em tal contexto, vai se colocar  literalmente nas mãos daqueles que prestam o serviço na sua interação com aqueles que dele demanda. 


No que se refere à qualidade do serviço público brasileiro, os investimentos realizados nas várias instâncias não têm sido suficientes para fornecer-lhe maior grau de eficácia e agilidade. Tal problema, entretanto, não é privilégio do serviço público brasileiro, pois, conforme aponta Deming (1990, p. 5),  para a “maioria das repartições públicas não há um mercado a ser buscado”, o pode explicar o grau inferior de ousadia quando comparadas com as atividades de natureza privada. 


Ao se implantar um programa de qualidade no serviço público é importante  valorizar, pela natureza inerente à este campo de atividade, a estratégia da gestão participativa,  uma vez que se deve considerar que o programa  será inviabilizado caso os administradores se apeguem ao modelo de gerência tradicional, hierarquizado e centralizado (http.//sites.vol.com.br/alexandrear/artqua.ltme.1998). 
Por fim, registre-se que o advento da globalização e o acirramento da concorrência capitalista, em busca de novos mercados,  vêm exigindo das organizações uma constante elevação do grau de qualificação técnica e social do seu quadro de pessoal.  Neste contexto, a sociedade passa a demandar,  de todo o sistema educacional, um  desempenho eficaz e   efetivo  no   suprimento  dos  novos  atributos qualificacionais  que envolvem o desenvolvimento de novas competências e habilidades.

4. Resultados da pesquisa


A pesquisa realizada na Escola Municipal 4º Centenário focou, dentre outros aspectos, a qualidade do ensino/docente, a organização escolar e o atendimento administrativo. A Escola tem apresentado índices de evasão e repetência irrisórios, o que contrasta com aqueles registrados em outras instituições do ensino fundamental da rede pública de ensino do Rio Grande do Norte. Há, neste Estado, municípios com índices de evasão e repetência superiores à 25% (SOUZA, 2000).

A primeira etapa da pesquisa constou de uma análise geral dos dados relatados nos formulários aplicados aos alunos das 5a, 6a  e 7a séries (a Escola Municipal 4o Centenário não possuía 8ª série em 2000 – instalada a partir deste ano).

A faixa etária dos alunos situa-se entre 10 e 18 anos. Na coleta de dados junto a este segmento foi utilizado o formulário constando de cinco perguntas, sendo duas abertas e três fechadas. O formulário foi aplicado, em cada sala de aula,  pelos pesquisadores. 


A Escola funciona no Campus I da Universidade Potiguar e dispõe de uma boa infra-estrutura no que se refere às salas de aula (todos climatizadas), ao pátio para recreação e área administrativa.  

Questionou-se, a princípio, mediante uma pergunta aberta, qual a principal “atração/vantagem” da Escola Municipal 4º Centenário em relação à outras escolas. Com base nas respostas obtidas foram criadas algumas variáveis para análise.  

A principal “atração/vantagem” da Escola para os alunos é a “organização e o atendimento administrativo” seguida pela  “qualidade do ensino e do corpo docente” e “infra-estrutura”. É importante registrar que a “alimentação escolar” e as “atividades sociais” não se destacam dentre as variáveis de maior atração. 

A organização da escola aparece com destaque nas três séries, sendo apontada como o fator de maior atração por  35,35%  dos alunos de 6ª, 39,02% dos alunos de 5ª e  44,45% dos alunos de 7ª série. A infra-estrutura ganha maior destaque dentre os alunos de 7ª série, ao passo que a qualidade do ensino perde importância nesta série. 

A qualidade do ensino e do corpo docente reduz, série a série, o grau de importância, ao passo em que a infra-estrutura cresce.  Tais comportamentos podem ser explicados,  de um lado, pelo fato de que os alunos de 7ª série já estão há mais tempo na Escola e, portando, mais adaptados às exigências da qualidade do ensino e do docente. Por outro lado, a infra-estrutura cresce em importância pelo fato de que os alunos há mais tempo na Escola conhecem e desfrutam das comodidades por ela trazidas com maior intensidade.   

Tabela 1 – Representativa da opinião quanto à “principal atração / vantagem” 

da Escola Municipal 4º Centenário, segundo o corpo discente

                   séries

VARIÁVEIS
5ª
6ª
7ª


%
%
%

Atividades sociais 
1,22
6,07
---

Infra-estrutura
15,86
19,19
33,33

Qualidade do ensino e do corpo docente
41,46
37,37
22,22

Organização e atendimento administrativo
39,02
35,35
44,45

Alimentação escolar 
2,44
2,02
---

Total 
100
100
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000

Quanto à variável “qualidade”  a Escola apresenta elevado grau de aprovação por parte dos alunos. As opiniões obtidas em uma questão fechada mostram que os índices de “bom” e “ótimo” variam entre 91% (6ª série)  e 100% (7ª série). Há um pequeno grau de rejeição por parte dos alunos de 5a série (4,16% “ruim”) e de  6a série (6,67% “ruim” e 2,22 “péssimo”). Tomando como base a aprovação total pelos alunos de 7ª série,  pode-se inferir que os alunos em faixa etária inferior  apresentam alguma dificuldade para assimilar a seriedade e a filosofia de trabalho da Escola. Esta questão comprovou,  não só um alto grau de satisfação dos estudantes quanto à, qualidade do ensino e do corpo docente,  mas, também, quanto à qualidade da escola com um todo. 


A terceira questão, aberta, solicitou aos informantes que apontassem os  “motivos da satisfação” com a Escola. As variáveis surgidas nesta questão assemelham-se àquelas da questão relativa à “principal atração/vantagem”.  

Tabela 2 – Representativa do “motivo de satisfação” para o corpo discente
                   séries

VARIÁVEIS
5ª
6ª
7ª


%
%
%

Atividades sociais 
1,64
6,25
---

Infra-estrutura
14,75
---
9,10

Qualidade do ensino/docente
47,54
43,75
36,36

Organização e atendimento administrativo
22,95
35,42
36,36

Excelência da Escola
6,56
14,58
9,09

Escola rígida 
---
---
9,09

Não respondeu
6,56
---
---

Total 
100
100
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000
Os resultados apresentam alguma semelhança com aqueles da primeira questão e mostram que a qualidade do ensino e do corpo docente e a organização e atendimento administrativo são as variáveis que provocam maior grau de satisfação. Nas três séries estas duas variáveis apresentaram índices superiores a 70%.  Apareceram, ainda, registros à  excelência e rigidez da Escola (que se relacionam com as variáveis mencionadas anteriores), à infra-estrutura  e às atividades sociais. 


Comparando-se a Tabela 1 e Tabela 2 verifica-se que a variável “atividades sociais” cresce em números praticamente iguais da 5a para a 6a série e não aparece como “atração” nem como motivo de “satisfação” para os alunos da 7a série, que preferem enfatizar o rigor da escola e não as atividades sociais por ela oferecidas.

Uma questão fechada versou sobre o “grau de apreensão do conteúdo ensinado”, apontando-se como alternativas  “alto”, “baixo”, “em parte”.

Tabela 3 – Representativa do grau de apreensão dos conteúdos ensinados

                   séries

VARIÁVEIS
5ª
6ª
7ª


%
%
%

Alto
47,92
53,33
70,00

Baixo
2,08
2,22
---

Em parte
50,00
44,45
30,00

Total 
100
100
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000

A Tabela 3 comprova, mais uma vez, a qualidade do ensino da Escola Municipa 4º Centenário. Observou-se que a maioria dos alunos assimilam o conteúdo, aparecendo “baixos” graus de apreensão apenas dentre os alunos de 5ª (2,08%) e de 6ª séries (2,22%). Já os alunos de 7a série, há mais tempo na escola e em uma faixa etária mais elevada,  têm “alto” grau de apreensão do conteúdo (70%). Os dados demonstram que o “alto” grau de apreensão dos conteúdos aumenta série a série, ao passo que a apreensão parcial decresce.

Os alunos foram questionados, em uma pergunta aberta, sobre os motivos que os levam à Escola Municipal 4o Centenário. É importante ressaltar a consciência dos discentes em saber que “é necessário estudar.” Mais de 70% dos alunos em todas as séries alegam que esse é o principal motivo que os levam à Escola.  Pode-se atrelar este resultado à “qualidade do ensino e do corpo docente” uma vez que o outro item que aparece com destaque nesta questão é o “gostar da Escola” (16,67% na 5ª, 13,34% na 6ª e 20% na 7ª série) enquanto que as salas confortáveis aparecem com apenas 2,08% dos registros  (todos na 5ª série) e a exigência por parte dos pais (obrigando o aluno a ir para a Escola) aparece com 4,44% (todos na 6ª série). 


A Tabela 4 mostra o “grau de satisfação”  dos alunos da Escola Municipal 4a Centenário. Esta questão, fechada, apontou que quanto maior o tempo de inserção do aluno na Escola, maior é o grau de exigência. Quanto maior o tempo do aluno na Escola, mais rigoroso e crítico ele se torna. Por isso, o grau de “satisfação plena” decresce série a série ao passo que a “satisfação parcial” cresce. Não aparece registro de “insatisfação”. 

Tabela 4 – Representativa do grau de satisfação do corpo discente

                   séries

VARIÁVEIS
5ª
6ª
7ª


%
%
%

Satisfação plena 
56,82
24,44
10,00

Satisfação parcial 
43,18
75,56
90,00

Insatisfação 
---
---
---

Total 
100
100
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000


Nesta questão foi solicitado que os alunos apontassem o motivo da “satisfação parcial”. Os motivos apontados estão relacionados às seguintes necessidades:  quadra para a prática da educação física;  investimento na biblioteca;  maior; respeito dos alunos para com os professores; aulas de reforço.

A segunda etapa da pesquisa foi realizada com os dois funcionários da Escola Municipal 4º Centenário. Foi distribuído um questionário constando de três perguntas abertas e duas fechadas. 

Quando perguntados o que proporcionava maior satisfação no trabalho, eles  apontaram a definição e o cumprimento de metas. No que se referem às dificuldades e empecilhos  encontrados para a realização do trabalho,  o único fator destacado foi a falta de recursos materiais. Registre-se, aqui, que a Universidade Potiguar fornece à Escola o espaço físico e a tecnologia necessária ao modelo de gestão. Os demais recursos (pessoal técnico e administrativo e material)  são de responsabilidade da Prefeitura do Natal. 

Quanto aos benefícios profissionais trazidos pela Escola, os  funcionários destacam a “experiência de grande aprendizado”,  o  trabalho em equipe e o desenvolvimento e oportunidade trazidos para as crianças. Tais respostas mostram um alto grau de compromisso social dos funcionários com o trabalho que a Escola vem implementando.  

A terceira etapa da pesquisa foi realizada com professores. Foi distribuído um questionário contendo oito questões, sendo quatro abertas e quatro fechadas.

Os professores tiveram, também, a oportunidade de mencionar os fatores que levam à satisfação.  De acordo com  a Tabela 5, o grau de satisfação dos professores da Escola Municipal 4a Centenário está atrelado ao “resultado do trabalho”, chegando à expressivos 76,47% dos professores. Este resultado aparece, dentre outros fatores, no alto grau de apreensão dos conteúdos pelos alunos (conforme demonstrou a Tabela 3). 
Tabela 5 – Representativa do grau de satisfação dos professores com o trabalho

VARIÁVEIS
FREQÜÊNCIA


ABS
%

Resultado do trabalho
13
76,47

Trabalho em equipe
2
11,77

Participação do aluno
1
5,89

Condições de trabalho
1
5,88

Total
17
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000

No que tange às dificuldades e empecilhos enfrentados na Escola, os professores destacam as condições materiais, fato igualmente enfatizado pelos funcionários administrativos. Entretanto, os docentes registram que tais dificuldades são superadas pela dedicação de toda a equipe ao trabalho.  
Tabela 6 – Representativa das dificuldades e empecilhos 

enfrentados pelo corpo docente no trabalho

VARIÁVEIS
FREQÜÊNCIA


ABS
%

Condições materiais
7
41,18

Comportamento do aluno
2
11,76

Rejeição dos Alunos pela disciplina
1
5,89

Falta de comprometimento
4
23,52

Ausência do aluno
1
5,89

Ainda não passou por essa situação
2
11,76

Total
17
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000
 Registre-se que as dificuldades enfrentadas pelo corpo administrativo e docente de não é mencionada dentre os alunos,  o que pode indicar a preocupação, por parte da equipe, em não deixar transparecer os problemas que se apresentam. 

Tabela 7 – Representativa dos benefícios oferecidos ao corpo docente

VARIÁVEIS
FREQÜÊNCIA


ABS
%

Oportunidade de trabalhar com qualidade
5
33,33

Bom ambiente de trabalho
3
20,00

Experiência profissional
4
26,67

Salário justo
1
6,67

Trabalho em equipe
2
13,33

Total
15
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000

A Tabela 7 sintetiza os benefícios oferecidos pela Escola Municipal 4o Centenário, segundo o corpo docente. A questão aberta permitiu elencar a “oportunidade de trabalhar com qualidade” (33,33%),   a experiência profissional em um modelo escolar diferenciado (26,67%), o bom ambiente de trabalho (20%),  caracterizado por um clima organizacional positivo.  e o trabalho participativo e em equipe (13,33%). O salário, com 6,67% das opiniões, não é enfatizado pelo grupo. Registre-se que o salário dos professores da Escola Municipal 4o Centenário é o mesmo dos demais professores da rede municipal de ensino.

Tabela 8 – Representativa da qualidade da escola, segundo o corpo docente

ALTERNATIVA
FREQÜÊNCIA


ABS
%

Ótima
8
53,33

Boa
6
40,00

Regular
1
6,67

Ruim
-
-

Péssima
-
-

Total
15
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000
A escola apresenta alto grau de aprovação, no corpo docente, quanto à qualidade. Um percentual superior 90% classifica a Escola como “boa” ou “ótima”. Este dado, conforme visto anteriormente, é compartilhado pelo corpo discente (conforme Tabela 4 – Representativa do grau de satisfação do corpo discente).

Um percentual superior a 50% dos docentes afirma que o fator de maior motivação é o “comprometimento com o trabalho”,  pioneiro no Estado,  de parceria com a Universidade Potiguar. Outro percentual significativo destaca a variável “gostar/ identificar-se com a função/trabalho” (46,66%).

Tabela 9 – Representativa da formação do corpo docente
VARIÁVEL
FREQÜÊNCIA


ABS
%

Magistério
-
-

2o Grau completo
-
-

Superior incompleto
3
20,00

Superior Completo
6
40,00

Pós-Graduação
6
40,00

Total
15
100

Fonte: pesquisa de campo realizada em jun/jul de 2000
A análise dos resultados alcançados com o modelo de gestão da Escola Municipal 4º Centenário deve considerar a qualificação do quadro docente. 80% do quadro docente possui formação de nível superior ou pós-graduação em campos relacionados à educação. 20% encontra-se cursando nível superior em campos afins. 

Por fim, foram realizadas entrevistas com as direções de quatro escolas da rede municipal de ensino, do mesmo porte e que trabalham apenas com alunos de 5a à 8a série.  De acordo com as direções destas escolas, há uma preocupação constante em reduzir os índices de evasão e repetência que se situa em torno de 20%. 

A Secretaria Municipal de Educação vem oferecendo treinamentos e capacitação continua aos seus professores e diretores, dentro das linhas do PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) e do PDE (Plano de Desenvolvimento da Escola),  visando incrementar a qualidade do ensino e reduzir as taxas de evasão e repetência. Ressalte-se, entretanto, que, segundo os diretores,  ao tempo em que a Prefeitura e a Secretaria Municipal de Educação criam esses planos de ação de melhoria do ensino e de qualificação docente, não se oferecem condições de trabalho aos seus profissionais.  Reside ai, o diferencial da Escola Municipal 4º Centenário em relação às suas congêneres. Nesta última, as condições de progresso e os desafios profissionais apresentam-se pelo novo modelo de gestão escolar, ao passo que as condições de trabalho, no que se referem às condições físicas e de  instalação, são garantidas pela parceria com a  Universidade Potiguar. Além disso, a UnP fornece o suporte técnico no desenvolvimento e implementação do modelo de gestão praticado na Escola. 
5.  Considerações finais

O objetivo da qualidade é atender às necessidades dos clientes e, quando possível,  superar expectativas. Porém, se tal tarefa é desafiadora nas organizações privadas, no caso de instituições públicas torna-se ainda mais.  Um dos principais requisitos para se implantar um programa de qualidade é o comprometimento das pessoas, o que é difícil de ser obtido no serviço público pela sua natureza.

O sucesso da Escola Municipal 4o Centenário está na qualidade do ensino, que se vincula à um proposta de prestação de serviços educacionais assentado em um modelo de gestão inovador, que une iniciativa privada e poder público, em um sistema de parceria. 

A Universidade Potiguar fornece instalações e implementa, na Escola Municipal 4º Centenário,  um modelo de administração de serviços e de gestão participativa que propicia o envolvimento de todos os atores internos e da sociedade garantindo resultados superiores àqueles obtidos pelo sistema público de ensino do município de Natal. 

Os resultados aparecem quando se constata que os índices de evasão e repetência da Escola Municipal 4º Centenário não alcança 2% dos alunos matriculados. Em linhas gerais, pode-se dizer que a Escola Municipal 4o Centenário é um ponto de excelência no fundamental da Cidade do Natal e, por isso, o modelo começa a ser disseminado para outras escolas da rede municipal de ensino em um processo de transferência de tecnologia conduzido pela Universidade Potiguar. 
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